


i 
 

Ficha de Identificação 

 

 

Nome: Vera Mónica Pires Marques 

Número de Aluno: 500 6877 

 

Estabelecimento de Ensino: Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto 

Curso: Comunicação e Relações Públicas 

Ano: 3º 

 

Nome da Organização: Puro Design 

Morada: Largo Frei Pedro nº 38 - 1º Andar, 6300-711 

Localidade: Guarda 

Telefone: 271 238 027  

Telemóvel: 92 58 22 737 

Email: edgarsilva@puro.pt 

Início do Estágio Curricular: 6 de agosto 

Fim do Estágio Curricular: 6 de novembro  

 

Nome do Supervisor na Organização: Edgar Alexandre Monteiro da Silva 

Grau Académico: Pós-Graduação em Design Gráfico  

 

Orientador: Carlos Jorge Gonçalves Brigas 

 

  



ii 
 

Agradecimentos 

 

Primeiramente gostaria de agradecer ao Instituto Politécnico da Guarda, mais 

propriamente à Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto pois, foi nesta 

que realizei todo o meu percurso académico que estou prestes a concluir. A todos os 

professores que contribuíram para a minha formação, transmitindo-me um vasto leque 

de conhecimentos e experiências. Ao orientador pela sua disponibilidade e preceptivas 

observações e sugestões que enriqueceram o meu relatório.  

 

Os meus agradecimentos especiais ao Atelier Puro Design, que me acolheu nas suas 

instalações, dando-me a oportunidade de aplicar os meus conhecimentos, e 

principalmente por aqueles que me transmitiu posteriormente. 

 

Aos meus pais, avós e irmão pelo apoio incondicional manifestado desde sempre e, por 

último, a todos os meus amigos que me acompanharam e apoiaram nesta jornada.  

 

A todos um muito Obrigado! 

 

  



iii 
 

Resumo 

 

O estágio curricular foi desenvolvido no âmbito do Curso de Comunicação e Relações 

Públicas, lecionado no Instituto Politécnico da Guarda. Por sua vez, este foi realizado 

numa empresa privada, no Atelier Puro Design também sediado na cidade da Guarda. 

Teve como principal objetivo complementar a minha formação académica através do 

exercício de tarefas e funções práticas no âmbito do design de comunicação, mais 

propriamente no design gráfico e no design multimédia, proporcionando-me assim uma 

aprendizagem de competências profissionais num contexto real de trabalho.  

Quanto ao trabalho desenvolvido ao longo deste trimestre, foram várias as atividades 

elaboradas, das quais destaco a criação de uma nova imagem para uma nova empresa, 

desde o seu logótipo, estacionário, manual de normas, cartão-de-visita e vitrinas, assim 

como cartazes para uma imensa panóplia de eventos, na sua maior parte dirigidos para a 

cidade da Guarda, a autoria de DVD´s relativos a eventos sociais, banners publicitários, 

outdoors, papéis de parede, newsletters, portefólios e aplicações de vinil. 

Em suma, tratou-se de uma experiência bastante gratificante, onde pude tomar contato 

direto com o mundo do trabalho nesta área, onde conheci profissionais excecionais e 

sobretudo, adquiri novos conhecimentos.  
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Glossário de Termos Técnicos 

 

 Banner Anúncio fixo, animado ou interativo. Forma mais comum 

utilizada nos dias de hoje na internet para publicitar algo. 

 Brainstorming  Termo inglês para a reflexão e debate de ideias.  

 Branding  Ato de dar uma marca a um produto ou serviço. 

 Diagramação   Paginação. 

 E-mail  Correio eletrónico. 

 Estacionário   Conjunto de itens identificadores de uma organização, tais como 

cartões-de-visita, papel de carta, envelopes, papel de fax, 

templates de e-mail, de word e excel, entre outros. 

 Facebook   Rede social. 

 Feed-back   Comunicação de retorno. 

 Fitness  Termo associado à prática de atividade física, ao bem-estar físico 

e mental.  

 Flyer  Panfleto impresso, habitualmente de uma única página, a ser 

distribuído mão a mão ou remetido por correio, preparado para 

anunciar ou promover um evento, novos produtos, saldos, uma 

liquidação ou oferta especial. 

 Layout   Esboço da distribuição física de elementos num determinado 

espaço, como texto, gráficos ou figuras.  

 Newsletter   Boletim informativo geralmente enviado por correio eletrónico, 

contendo notícias ou mensagens de interesse especial para um 

público restrito. 

 Online  Ligado na internet. 

 Outdoor   Meio publicitário exterior de grandes dimensões, disposto em 

locais de grande visibilidade, tais como em painéis, paredes, 

transportes entre outros. 

Packaging Design  Processo de criação das matérias em que os objetos são 

embalados antes de serem vendidos. 

 Parents   Pais. 

 Press-Book  Livro de Imprensa. 
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 Serifas  Pequenos traços e prolongamentos que ocorrem no fim das hastes 

das letras. 

 Silhueta Sombra de algo, de tamanho miniaturizado. 

 Site Conjunto de páginas de informações na internet, sobre um 

determinado assunto. 

 Slogan Frase curta tradutora da filosofia base pela qual uma empresa se 

rege. 

 Softwares  Programas de computador. 

 Storyboard  Sequência de desenhos (tipo banda desenhada) utilizada para 

descrever o roteiro de um filme, anúncio ou programa de 

televisão a realizar. 

 Templates  Modelo da apresentação visual de um documento. 

 Timigs  Tempo necessário para desenvolver uma determinada ação. 

 Vectorização  Processo de transformação de uma imagem em vetor, ou seja, em 

linhas e contornos. 

 Vinil Película autocolante (para impressão/recorte, transparente ou 

microperfurado). 

 Wallpapers  Papéis de parede. 

 Web  Sistema de documentos interligados e executados na internet. 

 Youtube  Portal de vídeos. 
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Lista de Siglas 

 

 AII  Atenção, Interesse e Informar 

 AIIM Atenção, Interesse, Informar e Motivar 

 CD  Compact Disc, em português, Disco Compacto  

 D.er  Designer 

 DVD  Digital Versatile Disc, em português, Disco Digital Versátil 

 IPG  Instituto Politécnico da Guarda 

 Nerga  Núcleo Empresarial da Região da Guarda 

 RTP1  Canal 1 - Rádio e Televisão Portuguesa 

SWOT Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats, ou seja, pontos fortes, 

pontos fracos, oportunidades e ameaças  
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Introdução 

 

O presente relatório surge no âmbito da unidade curricular “Projeto/Estágio” enquanto 

parte integrante do plano de estudos da Licenciatura em Comunicação e Relações 

Públicas, lecionada no Instituto Politécnico da Guarda, adiante designado por IPG.  

Na fase final do curso, é-nos dada a oportunidade de optar por realizar estágio ou, em 

alternativa, realizar um projeto. No meu caso, optei pelo estágio, de modo a ampliar as 

minhas competências de uma forma mais direta e consentânea com a realidade do 

mercado laboral, em vez do projeto de natureza individual, onde deveria simular uma 

proposta de relações públicas a uma organização ou delinear a criação de uma nova 

empresa. 

Com a realização deste estágio, os meus principais objetivos eram, sem dúvida, 

conhecer uma nova realidade para além das salas de aula, observando e participando nas 

tarefas diárias de um atelier de design de comunicação, de modo a aplicar os meus 

conhecimentos e competências adquiridas ao longo de toda a minha formação 

académica, tal como traçado no plano de estágio (vide anexo I). 

Por conseguinte, com este documento, pretendo demonstrar como foi toda esta 

experiência, descrevendo todas as atividades desenvolvidas ao longo desta etapa de 

formação.  

O presente relatório de estágio encontra-se organizado em dois capítulos. O primeiro 

capítulo tem como finalidade apresentar a empresa Puro Design, desde a sua estrutura à 

sua missão, princípios, imagem e identidade corporativa, responsabilidade social e a 

forma como é realizada a sua comunicação. Neste capítulo, apresento ainda a análise 

SWOT, com a qual pretendo caracterizar a organização. Por fim, o segundo capítulo 

descreve essencialmente todas as tarefas que me foram determinadas pela empresa para 

além de algumas propostas vindas da minha parte, que considerei oportunas para o 

sucesso e prestígio da mesma.  
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O Atelier Puro Design é uma empresa pioneira em Castelo Branco, atualmente sediada 

na cidade da Guarda. Os trabalhos desenvolvidos pelo Atelier Puro Design procuram 

destacar-se pelo profissionalismo como são realizados, pela qualidade do produto final e 

pela satisfação dos clientes na criação de imagens organizacionais ou na remodelação da 

imagem de empresas ou de produtos.  

O Atelier procura associar a todos os produtos que cria e aos diversos serviços que 

realiza o conceito subjacente ao nome da empresa, puro design, isto é, transmitir 

conceitos de pureza, transparência e simplicidade que carateriza o puro design, ou seja, 

um conceito em que se procura inovar pela perfeição.  

No presente capítulo irei descrever, de uma forma sucinta, a missão, os valores e área de 

negócio da empresa. Apresentarei ainda uma análise SWOT, onde farei uma observação 

a nível interno dos pontos fortes e fracos do Atelier Puro Design e onde identificarei as 

suas oportunidades e ameaças externas. 

 

1.1. Factos relevantes do Atelier Puro Design 

O Atelier Puro Design sobreveio de uma ideia de três estudantes, do curso de Design 

Gráfico e Design Multimédia, da Escola Superior de Artes Aplicadas, no Instituto 

Politécnico de Castelo Branco, no ano de 2005. Edgar da Silva como líder de grupo e 

em parceria com Ana Fernandes e Sandra Ferreira, tinham como objetivo 

operacionalizar a sua própria ideia de negócio, isto é, criar uma empresa na área do 

design da comunicação, o que veio a acontecer no ano de 2006, depois de concorrerem 

ao programa de Iniciativas Locais de Emprego, através do Centro de Emprego da cidade 

de Castelo Branco.  

O primeiro cliente com dimensão foi a Gráfica Guedelha, empresa localizada no distrito 

de Portalegre, e a partir deste avançaram com alguns projetos de relevância, 

nomeadamente com um CD interativo para o Museu do Canteiro, situado em Alcains – 

Castelo Branco, em que, de uma forma lúdica, se dava a conhecer às crianças toda a 

temática do respetivo Museu, sem sair de casa ou da escola. 
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Posteriormente, já no ano de 2007, desenvolveu outro grande projeto a nível gráfico e 

multimédia, que consistia em promover o evento Primavera Musical – Festival 

Internacional de Música de Castelo Branco. Nesse mesmo ano, constituiu parceria com 

duas empresas, uma com a empresa de registo e aluguer de domínios na internet, 

denominada atualmente de Enter.pt, e outra com a Associação das Federações Juvenis 

do distrito da Guarda.  

No ano seguinte, o Atelier Puro Design teve uma divulgação de maior amplitude, isto é, 

foi divulgado via televisão através do programa “Regiões1”, emitido na RTP1, onde se 

deu ênfase ao design no interior do país e onde foram entrevistados os designers Edgar 

da Silva e Ana Fernandes. Em consequência desta ação de divulgação, nesse mesmo 

ano, em 2008, foram solicitados inúmeros projetos no âmbito do design gráfico, 

multimédia e até audiovisual, para clientes como Aminhós Arquitetos, Associação 

Amato Lusitano, Câmara Municipal de Castelo Branco, Mobilmark, Junta de Freguesia 

da Sé da Guarda e Unicódigo de Lisboa. 

Em 2009, e já com uma carteira de clientes mais extensa, o Atelier Puro Design mudou 

a sua sede para a cidade da Guarda, onde permanece até à data, desenvolvendo trabalhos 

no mesmo ramo. Encontra-se no Largo Frei Pedro nº 38, no primeiro andar. É 

constituído por apenas um piso, subdividindo-se em três escritórios e uma sala de 

reuniões.  

Os trabalhos desenvolvidos e criados pelo Atelier Puro Design já obtiveram alguns 

prémios, tais como, o 1º Prémio na realização de um cartaz que promovia as 

construções na areia (vide anexo II), em Sesimbra organizado pelo Diário de Notícias, 

assim como o 2º Prémio na realização do cartaz do Carnaval de Ovar (vide anexo III). 

 

1.2. Estrutura Orgânica 

Todas as organizações possuem uma estrutura própria, e todo o seu desempenho se 

baseia nessa mesma forma estrutural, ou seja, “o que caracteriza as organizações é a 

sua estrutura e a maneira como as suas actividades são coordenadas” (HALLIDAY, 
                                                           
1 Programa televisivo diário que divulgava factos importantes desde o Algarve ao Minho, 
informação consultada em 23/out, 2012, em http://www.rtp.pt/programa/tv/p1155 
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No entanto, também não deixa de ter as suas desvantagens, isto porque pode provocar 

um certo desconhecimento da realidade empresarial por parte do diretor, assim como 

dificultar a sua administração e gerar atritos entre os colaboradores. Todavia, este tipo 

de conflitos não são visíveis no seio do Atelier Puro Design, porque se trata de uma 

empresa com um número bastante reduzido de colaboradores conscientes das suas 

funções (ANASTASSOPOULOS:2000). 

 

1.3. Missão 

A missão do Atelier Puro Design consiste “em conseguir criar identificação entre os 

componentes gráficos, web ou multimédia e o posicionamento, imagem e intenção dos 

seus clientes, permitindo a sua satisfação, uma vez que também vão poder satisfazer as 

suas necessidades relativamente aos respetivos públicos-alvo”2. 

 

1.4. Princípios   

O Atelier Puro Design “tem como princípio aceitar cada trabalho como único e 

dedicar-se a ele como tal. Preocupa-se em ir ao encontro das soluções mais vantajosas, 

quer para o cliente, quer para os seus públicos, com o objetivo de alcançar a satisfação 

de ambos. No cerne da empresa existe uma consciência muito forte de que os conceitos 

básicos são importantes para triunfar no mercado atual. A simplicidade, o 

profissionalismo e a autoconfiança são, por isso, considerados elementos-chave para o 

sucesso. Na Puro Design assume-se que nada é impossível de concretizar, atuando de 

acordo com a sua filosofia base: “A libertação da forma está no Puro Design...”3. 

 

1.5. Análise SWOT 

Todas as empresas devem fazer uma construção de cenários a médio ou longo prazo de 

forma a percecionar onde e como se atua ou como se deve atuar no mercado. Para tal, 

estas devem possuir a capacidade de antecipar cenários, pois o seu sucesso pode advir 

                                                           
2 www.purodesign.eu/atelier.html, consultado em 23/out, 2012   
3 www.purodesign.eu/atelier.html, consultado em 23/out, 2012 
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da capacidade de adaptação e de respostas a novas situações. Lindon (2004) refere que a 

construção destes cenários passa pela identificação dos pontos fortes e fracos da 

organização a nível interno, e a nível externo a identificação das oportunidades e 

ameaças, através das quais se vão delinear as soluções ao seu problema. 

“A análise SWOT é uma das práticas mais comuns em todas as empresas voltadas para 

o pensamento estratégico e o Marketing. A sua sigla, que significa strengths, 

weaknesses, opportunities e threats, pode ser traduzida como pontos fortes, pontos 

fracos, oportunidades e ameaças” (MARTINS, 2006:36). Esta análise tem por objetivo 

relacionar aquilo que a organização tem de melhor e quais as lacunas internas e 

externas, de modo a poder aproveitar de melhor forma as oportunidades que tem à sua 

disposição, assim como perceber como pode combater as ameaças que a prejudiquem. 

Esta análise deve servir para que a organização torne as suas fraquezas em forças, ou 

faça com que estas não possuam uma importância superior à desejada.  

 

 PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

A
N

Á
L

IS
E

 IN
T

E
R

N
A

 

 Pequena dimensão. 
 Preocupação com a ergonomia das instalações. 
 Responsabilidade social e ambiental. 
 Regência por valores fortes (honestidade, 

transparência e lealdade). 
 Relações humanas muito positivas. 
 Distribuição de trabalho bem definida. 
 Identidade visual bem implementada. 
 Relação qualidade e eficiência na prestação de 

serviços aos clientes. 
 Satisfação por parte dos seus públicos. 
 Existência de um bom trabalho comercial. 
 Recurso às redes sociais. 
 Comunicação externa. 
 Evolução e aceitação por parte do público-alvo. 
 Início de procura espontânea pelos serviços 

oferecidos. 

 Escassez de recursos financeiros - 
Licenças caras. 

 Necessidade de recorrer a empresas 
externas para efetuar determinados 
serviços o que reduz a margem de 
lucros. 

 Timings de execução de trabalhos. 

A
N

Á
L

IS
E

 
E

X
T

E
R

N
A

 OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
 Região que ainda carece dos serviços 

oferecidos. 
 

 Desconhecimento do conceito 
design e da sua importância. 

 Desvalorização da atividade. 
 A concorrência começa a aumentar.  
 Aumento da taxa de desemprego. 
 Aumento do preço de combustíveis. 
 Falta de investimento. 

Tabela 1 - Análise SWOT do Atelier Puro Design (fonte própria) 
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Por conseguinte, como podemos constatar na tabela acima apresentada (Tabela 1), o que 

o Atelier Puro Design tem a seu favor como pontos fortes, são as suas instalações de 

pequena dimensão, o que leva a despesas menores. No entanto, dispõem de todas as 

condições ergonómicas, em termos de luminosidade, sonorização, cromática, 

climatização e decoração, proporcionando assim o bem-estar físico e psicológico dos 

colaboradores. A existência de responsabilidade social e ambiental preservando o meio 

ambiente em termos de gastos desnecessários de papel e de eletricidade. Quanto às 

relações humanas estabelecidas, são regidas por valores como a honestidade, 

transparência e lealdade, combinados com uma boa organização empresarial, recorrendo 

a meios atuais de comunicação. O Atelier ajuda ainda a dinamizar a cidade da Guarda, 

dando-lhe cor e vivacidade com os seus trabalhos. 

No entanto, carece de escassez de recursos financeiros, no que toca à aquisição de 

licenças caras e devido ao facto de ter de recorrer a outras empresas para efetuar 

determinados serviços, por exemplo para proceder à impressão de vinil em grandes 

dimensões. Outros dos pontos fracos tem a ver com os timings de execução de 

trabalhos, isto porque estes exigem criatividade e a ausência desta pode provocar atrasos 

no desenvolvimento de alguns projetos.  

A nível externo, como o design gráfico, multimédia e web se trata de uma área pouco 

explorada no interior, o Atelier tem a oportunidade de ser ele a explorá-lo na cidade da 

Guarda, propondo às várias empresas da região a renovação das suas imagens, 

explicando-lhes a importância de possuírem e de transmitirem uma boa imagem junto 

dos públicos. Afinal, como diz o antigo ditado “Uma imagem vale mais do que mil 

palavras” (SCHMITT, 2002:123). Este último ponto é bastante importante, isto porque 

umas das ameaças é o desconhecimento por parte das pessoas do conceito de design e 

da sua importância. Outra das ameaças que o Atelier Puro Design tem vindo a notar é o 

aumento da concorrência, e considero como concorrentes, entidades que partilham os 

mesmos interesses e objetivos que o Atelier, e atualmente já conta com alguns, tais 

como: RM21, Marques & Pereira, Lda, Sentido Comum, Tipografia Arthipol, Exagnor-

Artes Gráficas e Design, Lda, João Pereira da Silva, Seritecnica-Atelier de Serigrafia, 

Lda, Beconected e Maurício Vieira. O aumento do desemprego e a falta de investimento 
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na área da comunicação, devido há permanência da crise que Portugal atravessa, é uma 

das ameaças que mais pode afetar o Atelier. 

 

1.6. Imagem e Identidade Corporativa 

Nenhuma organização é igual a outra, pois cada uma rege-se por princípios e objetivos 

próprios e cada uma deve possuir uma imagem e identidade corporativa agradável, 

diferenciadora, atrativa e facilmente memorizável, pois, tudo isto, aos olhos dos 

clientes, pode fazer toda a diferença na hora de escolher os serviços ou produtos entre 

empresas concorrentes. “A função de diferenciação é fundamental em sociedades como 

a nossa onde os produtos e serviços ou instituições apresentam elevado grau de 

saturação” (VILLAFÃNE, 1998:126). É por estes fatores que é importante investir 

numa boa imagem, pois é com esta que o público estabelece um primeiro contacto.    

“Imagem é a perceção do público, enquanto identidade é o conjunto de formas que a 

empresa escolhe para se mostrar aos vários públicos” (BEIRÃO et al, 2008:44). Jorge 

Pedro Sousa (2003) acrescenta que a entidade pode ser também “a forma como a 

organização se vê a si mesma” (SOUSA, 2003:36). 

Toda a identidade de uma empresa pode ser definida como aquilo que a organização 

realmente é. Segundo Jorge Pedro Sousa (2003) “A identidade de uma organização 

configura-se historicamente e expressa-se na cultura organizacional” (SOUSA, 

2003:37). Daí por vezes ser necessário efetuar alterações, ajustar ou remodelar todo este 

processo adaptando-se às caraterísticas da região onde se insere, assim como aos seus 

públicos, visto que a sociedade está constantemente em evolução.  

 Podemos por assim dizer, que para se transmitir uma imagem de positividade, 

notoriedade, honorabilidade, qualidade, excelência, prestígio e confiança devemos ter 

em conta todos os fatores internos e externos. Assim, tornar-se-á mais fácil atingir todos 

os objetivos e conquistar novos clientes. Imagem e identidade corporativa devem estar 

interligadas e devem corresponder ao mesmo. 

Quanto à imagem do Atelier Puro Design, tal como o nome indica e faz anunciar, é a de 

um Atelier de design que dá toda a atenção à pureza das formas e aos seus significados. 
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A sua identidade baseia-se num logótipo e num slogan. O logótipo, símbolo desenhado 

identificador de uma organização em que esse desenho assume um carácter simbólico 

com base no grafismo e no cromático simultaneamente identificador e diferenciador, 

caracteriza-se por formas e caligrafia arredondadas, formato que segundo Cruz e Abreu 

(2009) obteve notoriedade a partir do início do século vinte. O tipo de letra utilizado 

segue as mesmas linhas, caraterizado por não possuir serifas, permitindo uma boa 

leitura e apresentando um certo estilo contemporâneo (CRUZ e ABREU, 2009).  

 
Figura 2 - Logótipo do Atelier Puro Design 

 

Tem como cores o azul e o branco. O azul transmite-nos pureza, tranquilidade, 

racionalidade, confiança e sabedoria e, para além disso, é uma cor que nos ajuda a 

conter clareza de ideias e a ser criativos. O branco também é uma cor transmissora de 

pureza, assim como de paz e conforto para além de transparecer otimismo, perfeição e 

liberdade. Como slogan, filosofia base e princípio pela qual se rege, possui a seguinte 

enunciação: 

“A libertação da forma está no Puro Design” 

Podemos constatar que se trata de um slogan, que de uma forma breve e concisa, 

transmite o princípio da empresa, sendo também de fácil memorização. 

O Atelier Puro Design pretende, na realização de todos os seus trabalhos, realçar a 

marca dos seus clientes, encontrando soluções vantajosas quer para o cliente quer para o 

seu público, com o objetivo de alcançar a satisfação de ambos, ou seja, como o próprio 

slogan afirma, a ideia é pegar na forma já existente e simplesmente evidenciá-la, 

fazendo com que esta se liberte e se torne única, transformando o design numa 

manifestação da capacidade do seu espírito, transcendendo as suas próprias limitações e 

expetativas4.  

                                                           
4 Informação adaptada de documentação interna do Atelier Puro Design. 
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A completar a identidade corporativa, existe ainda uma cadeia de grafismos que 

ilustram todo o material de comunicação da empresa, como é o caso do carro da 

empresa e do estacionário, que engloba o cartão-de-visita, papel de carta e respetivo 

envelope (vide anexo IV). 

Existe ainda um manual de normas gráficas (vide anexo V) onde são ostentadas todas as 

regras que a aplicação da identidade corporativa deve obedecer, isto é, onde se explica 

toda a significação, base lógica e semiótica da construção da sua imagem de forma a 

que se perceba quais os objetivos e intenções da empresa em questão, pois esta não pode 

ser usada de qualquer forma.  

 

1.7. Responsabilidade Social 

Atualmente, as organizações já não se tratam de meras unidades económicas voltadas 

somente para a obtenção de lucros, mas também para questões sociais. “Estamos 

vivendo, no mundo de hoje, profundas mudanças no campo político, económico e 

social, as quais forçam as organizações a uma tomada de consciência e novas atitudes 

no que se refere à sua responsabilidade social” (KUNSCH, 1986:44). 

Por conseguinte, um dos grandes objetivos do Atelier Puro Design passa pela 

preservação do nosso meio ambiente, ou seja, desde a sua fundação que tem vindo a 

armazenar todos os seus documentos internos e todos os seus projetos em formato 

digital, de maneira a usar o mínimo possível de papel, recorrendo a este somente quando 

é estritamente necessário. Outras das suas preocupações é no que diz respeito aos gastos 

de eletricidade, visto que no final de cada dia, existe sempre a preocupação de desligar 

todos os aparelhos eletrónicos. 

Estas medidas são pequenos gestos, mas que, futuramente, podem vir a fazer toda a 

diferença no nosso quotidiano. Para além disso transmitem uma imagem positiva e 

responsável da empresa em questão para o exterior. 
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1.8. Relações Públicas 

Tendo em conta a importância da comunicação na sociedade contemporânea, uma das 

técnicas de comunicação bilateral são as Relações Públicas, apesar da ideia de Relações 

Públicas já ser bastante antiga (LAMPREIA, 1991). Estas usufruem de um conjunto de 

atividades destinadas e garantir uma relação eficaz entre uma empresa e os seus 

públicos.  

“Como conceito universal, definem-se Relações Públicas como o esforço deliberado, 

planeado e contínuo para estabelecer e manter entendimento mútuo entre uma 

organização e o seu público” (LLOYD, 1988:19). Por conseguinte, estas podem ser 

divididas em dois tipos, isto é, internas e externas. As Relações Públicas internas, 

também designadas por relações humanas dentro de uma empresa, visam uma boa 

comunicação a nível interno, criando assim um bom ambiente de trabalho. As Relações 

Públicas externas, por sua vez, visam o bom entendimento entre a empresa e os seus 

diferentes públicos externos, desde fornecedores aos consumidores, para além de tudo 

que diga respeito à projeção da imagem desta para o exterior (LAMPREIA, 1991).  

Uma das suas principais características é a existência de feed-back, tanto a nível 

ascendente como descendente, isto é, tanto do público para a empresa, como da empresa 

para o público, permitindo assim um certo diálogo. 

No que diz respeito ao Atelier Puro Design, este estabelece uma ligação com os seus 

diversos públicos, recorrendo a vários meios, tentando assim estabelecer uma relação de 

confiança com os mesmos. Estas relações têm de ser muito cuidadas, visto que são elas 

que ajudam na formação da opinião dos públicos e nos juízos de valor que resultam das 

diversas formas de comunicação. As Relações Públicas têm como objetivo informar e 

mobilizar os diferentes públicos e, no caso do Atelier Puro Design, sendo este uma 

empresa de pequenas dimensões, com um número de colaboradores reduzido, os 

serviços de Relações Públicas são cumpridos pelo Diretor Criativo Edgar da Silva. 

Integra-se aqui o seu site5 e o facebook6, onde é disponibilizada informação de carácter 

institucional. Estão ainda patentes várias publicações próprias, como portefólios anuais. 

                                                           
5 www.purodesign.eu 
6 http://www.facebook.com/pages/Puro-Design/211562942233924 
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O Atelier Puro Design realiza ainda algumas campanhas de divulgação e aqui as 

mensagens empregues baseavam-se em três etapas (AII), chamar a atenção, despertar o 

interesse, e informar o destinatário. Em alguns casos foi introduzida uma quarta etapa, a 

da motivação (AIIM). Estas campanhas, ao contrário da publicidade e da propaganda, 

raramente são imediatas, visto que o impacto destas é muito menor que o das outras 

técnicas, demorando assim mais tempo a sensibilizar a opinião pública. No entanto, este 

uma vez alcançado, o resultado é mais duradouro, formando opiniões sólidas. Os 

resultados mais salientes verificam-se a médio e a longo prazo, o que não quer dizer que 

também não se possam obter a curto prazo, apesar de serem raros (LAMPREIA: 1991). 

É fundamental que haja partilha de informação a nível interno e externo numa 

organização. Contudo, o diretor ou responsável pela comunicação numa empresa deve 

apurar a veracidade e credibilidade de toda a informação, assim como a forma como é 

projetada, definindo objetivos e motivando todos os colaboradores a efetuarem esforços 

nessa direção. A preocupação com a imagem que se transmite, as mensagens que são 

enviadas aos públicos e a perceção destes são alvo de constante estudo. Por conseguinte, 

alguns autores consideram que a maior parte das empresas ainda não dão a devida 

importância à comunicação, que na realidade deviam dar. “Estamos longe de ver a 

Comunicação Empresarial como filosofia de gestão e, bem assim, longe de ter gestores 

que compreendam a importância de gerir a Comunicação” (SANTOS, 1996:5). 

Toda a comunicação deve estar de acordo com a identidade e cultura da organização e 

atender ao impacto que exerce sobre o público. É daqui que parte o conceito de 

comunicação interna e de comunicação externa, a seguir abordados. 

 

1.8.1 Comunicação Interna 

A comunicação é um instrumento fundamental das Relações Públicas, e o grande 

objetivo deste tipo de comunicação é criar uma imagem positiva e um ambiente 

organizacional de harmonia, para que essa imagem possa ser transmitida para o exterior 

e cause um impacto positivo junto do público. A comunicação interna “é toda a 

interação entre os elementos que constituem um grupo enquanto membros desse mesmo 

grupo” (BEIRÃO et al, 2008:80). Aqui, os colaboradores devem conhecer-se entre si de 
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forma a se unirem para lutarem pelos mesmos objetivos dentro da organização. No 

fundo, este tipo de comunicação “contribui para manter o funcionário informado e 

envolvido com a empresa” (BEIRÃO et al, 2008:80). 

No Atelier Puro Design, a comunicação interna estabelecida entre os atuais 

colaboradores é realizada ao serviço da empresa, valorizando-a, visto que existe um 

sentido de unidade e integridade. Podemos classificar a comunicação interna como do 

tipo comunicação horizontal, isto é, ao mesmo nível hierárquico, onde salta à vista a 

cooperação e coordenação, promovendo-se assim a inter-ajuda, união, partilha e apoio 

mútuo. Comunicar deve ser isto mesmo, um ciclo contínuo onde o emissor deve ser 

simultaneamente recetor e vice-versa, não pode ser apenas a transmissão unilateral de 

informação. Como já referia Costa (1995), a “comunicação é a dialética onde o recetor 

não pode ser compreendido como uma entidade passiva” (COSTA,1995:24). 

Quanto aos instrumentos ou meios de comunicação internos mais utilizados, são 

notoriamente a comunicação direta ou oral, cara-a-cara e por telefone/telemóvel. 

Posteriormente, também são utilizados instrumentos de comunicação escrita, e aqui 

podemos enumerar apenas a intranet e o e-mail. Porém, podemos constatar a utilização 

de formas de comunicação rápidas, práticas e sobretudo instantâneas 

independentemente da distância que não implicam muitos gastos recorrendo sobretudo à 

utilização da tecnologia.  

 

1.8.2. Comunicação Externa 

Só pode haver uma boa comunicação externa se a comunicação interna for saudável e 

eficaz. No caso do Atelier Puro Design, trata-se de uma empresa que tem tudo para 

desfrutar de uma ótima comunicação externa. A comunicação externa “desenvolve-se 

para fora da empresa, com o objectivo de obter ou consolidar um clima de 

receptividade entre todos os públicos fora da mesma e que tenham algum interesse para 

a vida e para o progresso da própria empresa” (BEIRÃO et al, 2008: 26).  

A organização deverá, de uma forma contínua, comunicar com o público externo para 

que este não esqueça a organização ou a substitua pela concorrência, deverá fazer com 

que os clientes confiem no trabalho por ela realizado.  
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No que respeita ao público externo do Atelier Puro Design, este subdivide-se em 

fornecedores, clientes, concorrentes, comunidade envolvente e os órgãos de 

comunicação social. No entanto, aqui, os mais valorizados, são sem dúvida alguma, os 

clientes, visto que o Atelier considera mais importante a angariação de novos clientes, 

assim como a conservação daqueles já fidelizados, isto porque cada vez mais a oferta é 

maior do que a procura. Para tal, torna-se necessário convencer as pessoas da 

necessidade/utilidade de recorrer aos seus serviços. Contudo, não esquece os restantes, 

isto porque sabe que é fundamental promover o bom entendimento entre todos eles e no 

que diz respeito aos fornecedores, estes são um dos primeiros públicos a estabelecer 

contato direto com os colaboradores para além de contribuem para a construção de uma 

imagem empresarial credível. Nestes, pudemos enumerar as gráficas e alguns 

engenheiros informáticos. A comunidade envolvente trata-se do grupo de entidades 

inter-relacionadas que rodeiam o espaço envolvente à organização para as quais 

contribui para o seu desenvolvimento cultural, social e ambiental. Aos órgãos de 

comunicação social, a estes recorre quando necessário para atingir os seus fins em caso 

de necessidade em termos de uma comunicação mais ampla, divulgando a sua imagem 

em grande escala.  

Quanto aos instrumentos utilizados para comunicar para o exterior, são utilizadas as 

visitas aos locais de trabalho dos seus clientes, isto é, trabalho comercial, o correio 

eletrónico, ferramenta do mundo moderno utilizada para enviar a carta de apresentação 

(vide anexo VI) às diversas organizações, o telefone, o portefólio digital, forma como 

divulgam o seu trabalho, e a web onde está alojada a sua página, em 

www.purodesign.eu, e o facebook. Todos estes instrumentos são usados regularmente. 

No entanto, ao longo da vida da empresa já se utilizaram outros, tais como publicidades 

publicadas em jornais da região, wallpapers, flyers e um painel exterior de grandes 

dimensões (vide anexo VII). Posteriormente, também já foram elaborados alguns vídeos 

institucionais publicados no youtube (vide anexo VII). 

Aqui podemos ainda fazer referência ao estacionário da empresa, pois através dele é 

transmitida muita informação institucional, como é o caso da identidade visual e ao 

mesmo tempo dados como a morada e os contatos. Para finalizar, existe ainda o carro da 

empresa, forte comunicador externo da empresa.  
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Escolhi o Atelier Puro Design com o intuito de aprofundar os meus conhecimentos 

sobre aquilo que me fascina, ou seja, o ramo do design de comunicação, aprender novas 

técnicas e metodologias de trabalho.  

Antes de dar início ao estágio, tive a preocupação de conhecer a empresa, os 

colaboradores da mesma e dar a conhecer ao responsável os conhecimentos adquiridos 

no meu percurso académico, experiência e o grau de domínio quanto a ferramentas de 

software. O responsável do Atelier apresentou de forma muito sucinta os colaboradores 

e as respetivas funções de cada um, assim como as instalações, as normas de 

funcionamento, horários e o tipo de trabalhos desenvolvidos.  

Neste capítulo, apresento e descrevo quais os objetivos que me propôs alcançar, o plano 

de atividades segundo a calendarização do estágio (vide anexo VIII), as metodologias 

de trabalho utilizadas e, por último, enumero e descrevo as etapas de execução que 

efetuei em cada uma das tarefas realizadas no âmbito deste estágio curricular. 

 

2.1. Objetivos 

O principal objetivo do meu estágio centrou-se em adquirir competências no âmbito do 

design de comunicação, mais propriamente design gráfico e multimédia. Para melhor 

entender estes conceitos, seguem-se as suas definições. 

Comecemos pelo conceito de design que, segundo Catarina Moura, “define-se, acima de 

tudo, pela sua intencionalidade intrínseca, pela projeção consciente de um objetivo. Em 

conformidade com o étimo latino designare, a natureza projetual do design remete para 

a poderosa ideia de desígnio – “determinar, inventar, ou figurar aquilo que não é, para 

que seja e venha a ser”” (MOURA, s./d.:73). “O design existe à nossa volta e 

influencia nosso modo de pensar e de agir, pois ele existe nos objetos, nas construções, 

nos automóveis e em toda criação feita pela mão do homem que é reproduzida em série 

e que tem um objetivo a cumprir” (CRUZ et al, 2009:4). Por outro lado, design da 

comunicação mantém a definição de design, mas alia-se às mais diversas áreas onde 

opera, tais como o design gráfico, o design multimédia e o web design.  
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O design gráfico relaciona “elementos textuais e não textuais que compõem peças 

gráficas destinadas à reprodução com objetivo comunicacional” (SILVA et al, 

2002:2), desenvolvendo assim, por exemplo, todo o processo criativo de identidade 

visual de uma empresa/instituição (Branding) onde se poderão desenvolver logótipos, 

assim como todo o seu estacionário, flyers, cartazes, paginação, criação de grafismos, 

vectorização ou qualquer outro elemento comunicativo, assim como o design de 

embalagens (Packaging Design), entre outros. 

O design multimédia combina texto, imagem e som num ambiente computorizado, isto 

é, toda esta informação é controlada por computador, podendo resultar num tipo de 

informação estática ou dinâmica (RIBEIRO, 2004), enquanto que o web design opera na 

construção de páginas e conteúdos para a web na perspetiva do utilizador, “segundo 

Zeldman (2007) web design é a criação de ambientes digitais que facilitam e 

incentivam a atividade humana, reflete ou adapta-se a vontades individuais e 

conteúdos; e muda graciosamente ao longo do tempo enquanto mantém a sua 

identidade” (SANTOS, 2009:33). 

 

2.2 Metodologia e Técnicas 

Todo e qualquer projeto exige uma linha de orientação, que no caso do design se 

designa por metodologia de projeto, isto é, uma organização das fases fundamentais a 

seguir para a criação de um projeto. Por conseguinte, praticamente todas as tarefas 

realizadas no Atelier englobam cinco fases, são elas, análise e planeamento, design, 

produção, teste e validação e, por fim, distribuição e manutenção, apresentadas na figura 

3 da página seguinte. Estas fases, “na maioria das vezes, sobrepõem-se e 

complementam-se. Muitas das vezes somos obrigados a alterar ou modificar o plano 

previamente traçado. Isto não é indicativo de falha ou erro, mas sim, da evolução das 

ideias numa equipa de criativos” (MORAIS, 2005/2006:21). 
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Figura 3 - Fases da Metodologia Projetual7  

 

Na primeira fase, análise e planeamento, é onde se desenvolve o conceito, ou seja, onde 

surge a ideia do seio de um brainstorming, onde posteriormente é feita uma pesquisa, 

onde se analisa toda a informação, se estabelecem os timings das tarefas, se fazem as 

estimativas de custo e onde se delineia todo o plano do projeto a realizar. Na maior 

parte das vezes, o conceito a desenvolver nesta fase, já vem traçado pelos clientes. Estes 

normalmente já trazem a ideia consigo, já sabem aquilo que querem comunicar e para 

quem se destina essa informação. Sendo assim, o trabalho do Atelier apenas se insere a 

partir da segunda fase, que, por sua vez, consiste em explorar e corrigir, se necessário, o 

conceito inicial, detalhando todo o processo ao pormenor, produzindo já um storyboard 

ou protótipo.  

A terceira fase, como o nome indica, consiste em produzir o protótipo do projeto, onde 

os vários elementos recolhidos são montados. Esta fase pode-se ainda subdividir noutras 

fases, uma vez que implica também a criação de meios e conteúdos específicos, como 

vídeo, fotografia ou som, assim como testes e possíveis acertos. Posteriormente, é 

necessário fazer a validação do projeto, numa primeira fase com os próprios 

colaboradores, visto que ao longo de todo o processo existe um princípio de entreajuda 

face a qualquer processo criativo. No entanto, posteriormente, podem ainda ser 

solicitados acertos por parte do cliente. Por fim, temos a distribuição e manutenção, e 

esta fase também nem sempre está ao cargo do Atelier Puro Design, pois depende dos 

                                                           
7 Figura adaptada de STRAUSS (1997). 
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suportes escolhidos. Se for da sua responsabilidade, e se se tratar de um sistema online, 

basta enviá-lo para a internet, se se tratar de suportes em papel, aí a empresa tem que 

recorrer a uma outra empresa para proceder à sua impressão. 

Na área criativa do design de comunicação, a qualidade dos trabalhos está relacionada 

com a capacidade criativa do próprio designer. Como refere Lupetti (2003) “O 

potencial criativo é inerente ao ser humano, é produto de sua inteligência. A 

inteligência por sua vez é a faculdade de conhecer, aprender e compreender o mundo 

que nos rodeia. O conhecimento e a compreensão advêm da informação e da 

observação” (LUPETTI, 2003:68). Qualquer pessoa é capaz de realizar um processo 

criativo. Claro que uns melhor do que outros, mas o que nos pode diferenciar é a 

qualidade da informação que retemos sobre um determinado assunto, a capacidade de 

integração, articulação das ideias e a velocidade como executamos todo o procedimento. 

 

2.3. Atividades Realizadas 

As atividades realizadas no Atelier foram surgindo de acordo com os pedidos 

solicitados pelos clientes. Todas as atividades, em que participei, foram realizadas com 

dedicação e empenho, procurando pôr em prática os conhecimentos adquiridos nas 

diferentes áreas curriculares do curso de Comunicação e Relações Públicas. No entanto, 

para a realização destas, obedeci sempre à metodologia referida no ponto anterior. 

Nos pontos seguintes descrevo todas as atividades, catalogadas por clientes, tentando 

obedecer à cronologia da sua realização. No entanto, o último ponto refere-se a outras 

atividades realizadas com menor relevância.    

 

2.3.1 Câmara Municipal da Guarda 

O cliente Câmara Municipal da Guarda solicitou ao Atelier Puro Design a elaboração de 

uma newsletter relativa à agenda de temática “Turismo na Guarda”, para o mês de julho. 

Os conteúdos a inserir na newsletter foram cedidos pelo cliente. A realização desta 
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proposta foi da minha responsabilidade e para tal utilizei uma metodologia de trabalho 

de acordo com o referido no ponto 2.2.. 

Para a proposta apresentada (anexo IX) tive em conta os princípios fundamentais de 

design (GRAHAM, 2005), contraste, enfase, equilíbrio, repetição e alinhamento, de 

modo a que todas as páginas possuíssem uma boa organização gráfica, assim como 

legibilidade, funcionalidade e continuidade, de forma a captar a atenção dos potenciais 

leitores.  

Para a realização desta tarefa utilizei a ferramenta Adobe InDesign8. Numa primeira 

fase, foi necessário definir a forma como iria distribuir os vários elementos gráficos 

pelas diversas páginas – diagramação. A elaboração dos diagramas é fundamental para a 

execução de uma paginação correta, tendo o cuidado de os ir alternando de modo a 

evitar a monotonia. Os estilos utilizados permitiram evidenciar os elementos de texto ou 

gráficos utilizados. 

 

2.3.2. Associação Comercial, Industrial e Serviços de Castelo Branco  

Relativamente à Associação Comercial, Industrial e Serviços de Castelo Branco, 

desenvolvi propostas para um outdoor e para dois banners publicitários. 

Foi definido pelo cliente que o design deveria ser idêntico ao cartaz do evento. Desta 

forma, os layouts e os elementos gráficos utilizados nestas propostas tiveram por base o 

cartaz já existente, criado por outro colaborador do Atelier. Foi de minha 

responsabilidade o redimensionamento e o arranjo dos diversos elementos no outdoor e 

nos banners publicitários, tendo em conta o tamanho e formato do produto (vide anexo 

X). 

 

 

                                                           
8 Software utilizado para diagramação de jornais, revistas, cartazes, banners ou documentos para 
web. Permite-nos criar o layout de páginas elegantes e atraentes com mais eficiência, rapidez e 
simplicidade (http://www.adobe.com/pt/). 
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2.3.3. Aldeia Velha, Capeia 2010 

Foi solicitado ao Atelier Puro Design que fizesse a compilação em suporte digital dos 

vários registos fotográficos e de vídeo da Capeia Arraiana da Aldeia Velha, do ano de 

2010.  

Numa primeira fase foi da minha responsabilidade a seleção, o tratamento e a edição 

das fotografias utilizadas. Os vídeos utilizados foram editados por outro colaborador. 

Por conseguinte, foi necessário definir o layout e para este utilizei elementos que 

identificassem de uma forma inequívoca a Capeia da Aldeia Velha. A posterior criação 

e edição foi realizada na ferramenta de Adobe Encore CS59.  

Para ambos os trabalhos foi definida uma estrutura de navegação hierárquica (HUNT, 

2006), baseada na estrutura apresentada pela figura cinco.  

 

 

 

 

 

Neste tipo de hierarquia, o acesso aos conteúdos/elementos é feito através dos próprios 

elementos parents. No entanto, a qualquer momento se pode recuar na apresentação, 

voltando de forma rápida ao menu principal (vide anexo XI). 

 

2.3.4. Café Cafeína   

O Café Cafeína é um café localizado na cidade da Guarda, que tem como público-alvo a 

faixa etária mais jovem. Este decidiu mudar a sua decoração, tendo recorrido a uma 

                                                           
9 Software que permite criar autorias de DVDs, discos Blu-ray e DVDs da web, tudo em apenas uma 
interface.   
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Figura 4 - Estrutura seguida na elaboração das autorias dos DVDs (fonte própria) 
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outra empresa para lhe criar os papéis de parede. Não ficando totalmente satisfeito, 

dirigiu-se às instalações do Atelier Puro Design para pedir uma nova proposta.  

Foi, no entanto, da minha responsabilidade apresentar uma nova proposta para uma das 

paredes, tendo como base a proposta apresentada pela outra empresa, enquanto que 

outro colaborador elaborou outra para uma outra parede. Todo o processo de 

criatividade da tela baseou-se na utilização de formas geométricas, quadrados e 

retângulos, de cor branca, cinzenta e vermelha sobre um fundo preto, tal e qual como foi 

pedido pelo cliente (vide anexo XII). Após a sua conclusão e apresentação ao cliente, 

este optou pela outra proposta.  

 

2.3.5. Quinta das Laranjeiras 

Foi solicitado ao Atelier Puro Design a elaboração de um banner estático para um 

jornal. Para a elaboração deste projeto recorri ao repositório de fotografias das 

instalações da Quinta das Laranjeiras. O meu objetivo era divulgar a qualidade das 

instalações e serviços oferecidos pelo cliente. Todo o trabalho foi concebido no Adobe 

Photoshop10, num formato escolhido pela própria empresa de 21cm por 4,6cm (vide 

anexo XIII).  

 

2.3.6. Catedral Café 

A partir do mês de setembro, foi da minha responsabilidade a realização dos cartazes 

semanais para a Catedral Café, tendo criado 14 cartazes diferentes, no decorrer do 

estágio. Para a elaboração destes, recorri a imagens e a templates gratuitos 

disponibilizadas em diversos sites, tais como www.heroturko.me e www.kickassgfx.net, 

editados posteriormente no Adobe Photoshop. Um dos princípios que segui nestes 

trabalhos foi a utilização de cores vivas, que transmitissem alegria, dinamismo e 

energia, de acordo com o público-alvo da Catedral Café (vide anexo XIV). 

 

 

                                                           
10 Software líder no mercado dos editores de imagens e trabalhos de pré-impressão.   
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2.3.7. Atelier Puro Design  

Devido à necessidade de criar um portefólio atualizado, o responsável Edgar da Silva 

solicitou que realizasse um novo portefólio com os seus melhores trabalhos do ano de 

2011 e 2012.  

Numa primeira fase, realizei uma breve pesquisa de portefólios já existentes. 

Posteriormente, selecionei trabalhos que de alguma forma se destacavam para serem 

publicados no portefólio em questão. Por conseguinte, procedi à elaboração do layout 

do portefólio, e como se tratava de paginação o programa utilizado foi o Adobe 

InDesign. A proposta apresentada possui 24 páginas, onde as primeiras são inteiramente 

dedicadas à empresa, nas quais consta a sua missão, o tipo de serviços que realizam e os 

seus contatos e só de seguida são expostos alguns dos seus trabalhos.  

Tendo por base a mesma informação criei um portefólio digital. A ferramenta utilizada 

foi o Prezi11, serviço web que permite criar apresentações dinâmicas (vide anexo XV).  

 

2.3.8. Cleópatra – Centro Estético 

O Centro de Estética Cleópatra decidiu mudar de instalações e, como pretendia decorar 

as suas montras, recorreu aos serviços do Atelier Puro Design. Esta tarefa foi-me 

destinada e posso dizer que foi um dos trabalhos que me deu mais prazer a realizar, 

devido à estatura do projeto e gratificação de poder passar na rua e ver algo realizado 

por mim. Para a realização do trabalho recorri ao um banco online de imagens 

www.istockphoto.com e após a minha proposta ter sido apresentada à cliente, esta 

mostrou-se bastante satisfeita. Depois da conclusão das montras procedi também à 

criação de dois cartões de fidelização, tendo como base os elementos gráficos criados 

anteriormente. Todo o processo criativo foi executado no Adobe Photoshop. 

As montras foram, entretanto, enviadas para impressão em vinil e no dia 30 de 

novembro iniciámos a sua aplicação. Posteriormente, ainda elaborei um documento com 

os contactos telefónicos, que foram mandados imprimir e aplicados no mesmo dia (vide 

anexo XVI). 
                                                           
11 www. prezi.com 
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2.3.9. D`esigual 

D`esigual é um café da cidade da Guarda, situado junto à Torre dos Ferreiros e pediu ao 

Atelier Puro Design que elaborasse o seu menu. Este trabalho foi da minha 

responsabilidade e, quanto ao seu layout, foi concebido respeitando as cores da sua 

identidade visual, preto e vermelho (vide anexo XVII). 

 

2.3.10. Núcleo Empresarial da Região da Guarda 

O Núcleo Empresarial da Região da Guarda (Nerga) é uma empresa que visa 

representar e defender outras empresas e empresários da região da Guarda, contribuindo 

assim para o desenvolvimento socioeconómico da cidade.  

 

2.3.10.1. Mercado Usado 

O cliente Nerga solicitou ao Atelier Puro Design um cartaz intitulado “Mercado Usado” 

para um evento de venda de veículos seminovos e usados a realizar-se nos dia 20 e 21 

de outubro, nas suas instalações. Por conseguinte, foram realizadas e apresentadas três 

propostas ao cliente, isto é, cada colaborador fez uma, tendo este preferido aquela que 

foi realizada por mim. Para esta baseei-me no conceito de velocidade, onde empreguei 

várias linhas curvas dando a ideia de movimento e, posteriormente um, conta-

quilómetros, no software Adobe Photoshop (vide anexo XVIII).  

No entanto, apesar de ter sido a minha proposta a selecionada, o cliente ainda solicitou 

que fossem feitas algumas alterações, tais como escurecer as cores, recorrendo mais ao 

uso do preto, adicionar um veículo e modificar um pouco a disposição do texto. Feitas 

as alterações, o cliente mostrou-se satisfeito e deu o trabalho por concluído (vide anexo 

XVIII). 
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2.3.10.2. Agita Guarda 

Com o objetivo de promover o evento “Agita Guarda”, foi solicitado a criação de um 

cartaz, mais a criação do respetivo logótipo. Este tinha de remeter para a atividade do 

Fitness e o logótipo tinha de conter o nome do evento. Foi da minha responsabilidade 

realizar este trabalho e, para tal, comecei por realizar o logótipo, no Macromedia 

FreeHand12, e só depois é que passei à concretização do cartaz. No que diz respeito ao 

logótipo, antes de iniciar a sua projeção, elaborei uma breve pesquisa a nível de marcas 

existentes no mercado que estabelecessem alguma conexão com o trabalho pretendido. 

Como primeira tentativa, e depois de um brainstorming vetorizei uma silhueta de uma 

pessoa a praticar Fitness e liguei-a à letra “A” da palavra “Agita”, com o objetivo de vir 

a colocar cada letra com sua cor, para transparecer dinamismo e vida, dando-lhes uma 

certa inclinação, para transmitir movimento e ação, daí também o uso de serifas ou 

patilha (termo usado dentro da empresa). Nas tentativas seguintes, as cores mantiveram-

se, retirei as serifas e a silhueta e tentei apenas jogar com as letras. Por conseguinte, 

apresentei-as ao D.er Edgar da Silva e este não se mostrou totalmente satisfeito. 

Posteriormente, apresentei mais duas propostas. Desta vez selecionei apenas algumas 

cores, tais como o rosa, roxo, lilás e violeta, e a partir daí fui aplicando em cada letra os 

seus diferentes tons. Escolhi estas cores porque são cores de transformação total, 

associadas ao bom funcionamento do cérebro, funcionando ainda como um estimulante 

para a imaginação e intuição. O rosa é uma cor que nos afasta da solidão. O roxo, o lilás 

e o violeta estão associadas à beleza, saúde, sensualidade e equilibram a mente.  

Assim que o logótipo foi dado por concluído, procedi à redação de um relatório para 

entregar ao cliente, e só depois é que passei à elaboração do cartaz. Este último já foi 

elaborado no Adobe Photoshop, onde tentei usar os mesmos tons, tanto na imagem de 

fundo como na silhueta, distribuindo alguns dos edifícios mais emblemáticos da Guarda 

pela imagem, visto se tratar de um evento com lugar na própria cidade. Mais tarde, 

associei-lhe o horário do programa (vide anexo XIX). Após a elaboração destes, ainda 

efetuei alguns ajustes ao logótipo. 

 

                                                           
12 Software de criação de desenhos vectorias. 
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2.3.10.3. Douro e Estrela 

Uma vez mais, o Nerga volta a solicitar os serviços do Atelier Puro Design, e desta vez 

o pedido resume-se à criação de um logótipo para um novo projeto denominado “Douro 

e Estrela”. Este trata-se de um projeto dinâmico de promoção internacional da região 

interior e norte de Portugal, assim como dos seus sectores de atividade, apostando no 

estímulo à cooperação empresarial, com base no sector turístico e na visibilidade dos 

produtos diferenciadores da região, desde o vinho, ao queijo, doçaria, e enchidos.  

Inicialmente, o trabalho foi inteiramente da minha responsabilidade e, para tal, antes de 

começar a produzir algo, li o caderno das linhas gerais fornecido pelo Nerga e fiz uma 

pesquisa daquilo que já tinha sido feito para a região do Douro e da Serra da Estrela, 

mais propriamente de logótipos relacionados. Depois também consultei alguns trabalhos 

já realizados para outras marcas com prestígio, na bibliografia existente no próprio 

Atelier e só posteriormente é que iniciei o primeiro esboço.  

Este foi, sem dúvida, um bom desafio, mas também o mais trabalhoso e mais demorado. 

Quando dei por mim, todos os colaboradores do Atelier Puro Design se encontravam a 

trabalhar para o mesmo pedido, devido a ser um trabalho bastante complexo. Posso 

dizer que fiz cerca de 30 logótipos diferentes até chegar ao final. Este, por sua vez, tinha 

de ser inserido numa imagem caracterizadora da região do Douro e igualmente da Serra 

da Estrela, tendo assim criado quatro propostas de apresentação. Posteriormente, 

elaborei uma breve descrição dos elementos utilizados e o porquê da sua utilização, isto 

para o D.er Edgar da Silva se deslocar ao Nerga com o propósito de defender os 

trabalhos realizados. Após esta defesa, foi-lhe pedido que retirássemos as imagens de 

fundo, para usar tipos de letras sem serifas e que acrescentássemos uma estrela. Para 

este último elaborei duas propostas acompanhadas da sua análise cromática. No dia 6 de 

novembro foram apresentadas as últimas propostas realizadas ao cliente. No entanto, 

este tinha mudado de ideias e já não queria um logótipo, mas sim um símbolo que 

remetesse para a região do Douro e para a Serra da Estrela. Entretanto como terminei o 

estágio, não me foi possível concluir e acompanhar todo o processo criativo (vide anexo 

XX).~ 
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2.3.11. REMOD 

No dia 19 de setembro, iniciei um novo desafio, proveniente de uma empresa que estava 

prestes a iniciar a sua atividade (remodelação de apartamentos). Este consistia em criar 

um nome que traduzisse a atividade, os serviços oferecidos e respetiva imagem gráfica. 

Aqui, o método inicial utilizado foi a realização de um brainstorming, desta vez em 

conjunto, até que foi selecionado o nome “REMOD LAR”, tendo a empresa como 

objetivo associar este aos conceitos de renovação, inovação e construção. Uma vez 

escolhido o nome, procedemos então à elaboração de esboços do logótipo. No entanto, 

ainda realizei alguns esboços com o nome “Meca House”, outro dos nomes 

provenientes do brainstorming que foi do agrado do D.er Edgar da Silva (vide anexo 

XXI). 

 

2.3.12. Flor Beira Garden 

Flor Beira Garden trata-se de uma loja referente à estufa Beira Garden. Esta, por sua 

vez, consiste numa empresa situada na Guarda, mais propriamente em Maçainhas de 

Baixo, que tem como missão promover todo o tipo de comércio e serviços relacionados 

com a natureza, desde flores, plantas, sementes, árvores de fruto, fertilizantes, rações, 

artigos de decoração, vasos, etc…  

Aqui, o meu trabalho consistiu na elaboração do papel de carta, envelope e manual de 

normas do logótipo criado anteriormente pelo D.er Edgar da Silva, onde, para além das 

normas de utilização do logótipo, constam estudos de cor, proibições e estacionário. 

Todos estes documentos foram estruturados segundo as normas internas do Atelier Puro 

Design nos softwares Adobe Photoshop e Macromedia FreeHand MX (vide anexo 

XXII). 

 

2.3.13. Restaurante Marisqueira Sardinha 

Este restaurante trata-se de uma cervejaria/marisqueira que no presente ano (2012) vai 

festejar o seu 14º aniversário e, por conseguinte, pediu ao Atelier Puro Design que 

elaborasse o seu cartaz e capa de facebook.  
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Coube-me a mim realizar este trabalho, recorrendo sempre a tons de azul, tendo em 

conta que é a cor associada à água do mar. Posteriormente elaborei também o design das 

suas saquetas para os toalhetes.  

Todo o processo criativo passou pelo Adobe Photoshop, exceto a elaboração do título 

do cartaz que foi concretizado no Macromedia FreeHand MX (vide anexo XXIII).  

 

2.3.14. Outras Atividades Realizadas 

2.3.14.1. Fisio Plus  

No final da primeira semana, tive a oportunidade de aprender uma nova técnica, como 

aplicar vinil em vitrinas. Aqui o meu trabalho, consistiu em ajudar os colaboradores do 

Atelier na aplicação dos mesmos na Clínica Fisio Plus, que abriu recentemente na 

cidade da Guarda, na Avenida do Estádio Municipal, tendo como serviços fisioterapia, 

terapia da fala, nutrição, psicologia, psicomotricidade, enfermagem e outros serviços 

médicos (vide anexo XXIV).  

Durante a aplicação, foram utilizados dois tipos de vinil, vinil impresso e vinil 

recortado. O vinil impresso é aplicado com o auxílio de água sobre a superfície que 

contém cola assim como no próprio vidro e posteriormente espatulado, assim como o 

vinil de recorte apesar de este último necessitar primeiramente de uma película de 

transporte que assegura que nenhum componente saia do lugar, até que seja aplicado. 

Para que tal aconteça, existe também a necessidade de decalcar a película de transporte 

de modo a que esta fique devidamente colada. 

 

2.3.14.2. Pedrasina - Equipamento, Mobiliário e Serviços 

O meu trabalho para o cliente Pedrasina consistiu em redimensionar imagens de grande 

resolução de trabalhos já anteriormente realizados no Atelier Puro Design, recorrendo 

ao Adobe Photoshop. Ainda para a mesma empresa, foi-me entregue uma imagem onde 

apenas inseri o texto (vide anexo XXV).  
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2.3.14.3. 30 School Dance 

A 30 School Dance é uma escola de formação de dança sediada na cidade da Guarda, 

que mudou recentemente de instalações. Esta necessitava de imprimir novamente uma 

das suas montras e dirigiu-se ao Atelier Puro Design. No entanto, a impressão foi feita 

numa tipografia e aqui o meu trabalho consistiu somente na aplicação do vinil. 

 

2.4. Propostas 

Em seguimento de todo o trabalho desenvolvido durante estes três meses de estágio, e 

uma vez que já conheço a forma como se trabalha no Atelier Puro Design, cabe-me a 

mim, como estagiária, relembrar tudo aquilo que já se faz, o que está por fazer e, o que 

pode ainda ser feito, para o sucesso e crescimento da empresa.  

 

2.4.1. Base da Dados 

Visto que o Atelier Puro Design é uma empresa que anualmente lida com uma vasta 

panóplia de clientes, acho que lhe seria vantajoso a existência de uma base de dados 

com todos os seus clientes, de modo a facilitar o trabalho dos colaboradores sempre que 

quiserem contatar com algum deles. Eu própria senti essa necessidade ao longo do meu 

percurso dentro da empresa. Em vez de terem de recorrer aos projetos realizados onde 

estejam inseridos os contatos dos clientes ou ao placar exposto na parede de um dos 

escritórios com alguns cartões de clientes, no qual nem sempre é fácil de detetar aquele 

que se pretende no meio de tantos, bastaria abrir a base de dados, digitalizar o nome de 

quem se pretendia e automaticamente o computador iria apresentar toda a informação 

existente sobre esse mesmo cliente. Seria um processo extremamente fácil e que 

pouparia bastante tempo. Outra vantagem da sua existência seria o facto de quando se 

pretender fazer chegar qualquer tipo de informação a todos os clientes, como por 

exemplo publicidade, divulgação de um novo serviço, ou mesmo a desejar um feliz 

Natal, etc… bastaria recorrer a esta e não existiria o risco de ninguém ficar de fora.  
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Por conseguinte, poderia ser efetuada uma outra base de dados com todas as empresas, 

sobretudo da cidade da Guarda, para posteriormente a empresa contactar com elas de 

forma a angariar novos clientes e novos projetos.  

No entanto, apesar do Diretor achar que seria uma proposta interessante e útil à 

empresa, não procedi à sua elaboração, porque despendia de bastante tempo para além 

de se tratar de informação sigilosa da empresa que não pode ser exposta neste 

documento.  

 

2.4.2. Press Book 

Segundo Westphalen (s./d.) um press book é uma “compilação contendo todas as 

referências acerca da empresa, publicadas nos jornais e nas revistas ou difundidas 

pelos suportes radiofónicos” (WESTPHALEN, s./d.: 155). É uma ferramenta de 

comunicação interna que ajuda qualquer organização a perceber qual a sua visibilidade 

mediática, ou seja, de que modo está a organização a ser abordada pelos órgãos de 

comunicação. Decorridas algumas semanas, apercebi-me que não existia nenhum 

documento único onde fossem inseridas todas as notícias que eram publicadas na 

imprensa, rádio, televisão ou mesmo no meio online. Apenas existia uma pasta que 

continha este tipo de informação, mas de uma forma aleatória. Contudo, achei por bem 

pegar em todas elas e elaborar apenas um só documento de forma a se tornar mais fácil 

a sua consulta (vide anexo XXVI). O Atelier Puro Design com esta ferramenta já pode 

fazer uma gestão da sua informação de uma forma simples e eficaz, para além de lhe 

permitir conhecer melhor qual o tipo de imagem que está a ser transmitida à 

comunidade.  

 

2.4.3. Manual de Acolhimento 

Um dos instrumentos que não faz parte da documentação interna do Atelier é um 

Manual de Acolhimento para os seus novos colaboradores, isto é, um documento 

facilitador no processo de acolhimento e integração dos colaboradores que pela primeira 

vez entram na empresa. O Manual de Acolhimento “tem por finalidade integrar o 

funcionário ao ambiente de trabalho, mostrando-lhe direitos e deveres na fase da 
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adaptação” (CESCA, 2006:123). Para os colaboradores é uma forma de conhecer a 

organização do ponto de vista institucional, assim como as suas políticas, estrutura e 

funcionamento. Uma das minhas propostas seria a realização de um exemplar, de forma 

a facilitar o conhecimento da instituição e uma melhor integração dos mesmos, mas 

como a empresa não está a pensar contratar pessoal futuramente, em vez de realizar um 

dirigido a futuros colaboradores, pensei em elaborar antes um dirigido a futuros 

estagiários, como eu. Tendo em conta que o Atelier Puro Design recebe vários 

estagiários, provenientes não só do IPG, mas também de outras escolas, seria de bom 

agrado fornecer-lhes um manual de acolhimento com informações úteis referentes ao 

Atelier. Informações essas que permitiriam ao aluno conhecer automaticamente a 

empresa e todo o seu funcionamento interno, como também auxiliaria a redação do 

relatório de estágio. Na formulação deste, primeiramente fiz uma pequena introdução a 

explicitar que tipo de empresa se trata e quais os seus principais objetivos. Depois inseri 

todo o seu percurso, isto é, a sua história seguida da sua missão, estrutura orgânica, 

serviços, imagem e identidade corporativa. Posteriormente, anexei-lhe um CD onde 

inseri todos os documentos que considerei pertinentes, para uma futura realização de um 

outro relatório de estágio. Em conclusão, penso que se trata de uma proposta bastante 

útil para outros colegas que futuramente realizem o seu estágio no Atelier Puro Design, 

porque não necessitam de despender de tempo a procurar entre inúmeros documentos da 

empresa as informações de que realmente necessitam, como foi o meu caso (vide anexo 

XXVII). 

 

2.4.4. Maior divulgação da identidade corporativa 

Outra das propostas que coloquei ao Atelier Puro Design foi uma maior divulgação da 

sua identidade corporativa, em termos de porta e fachada principal. Este foi um dos 

primeiros pontos que me deparei logo no primeiro dia que me dirige às suas instalações, 

isto porque demorei imenso tempo a localizá-las, devido a não existir nenhum meio 

visual que identificasse onde estão estabelecidos.  

Na minha opinião, primeiramente, deveria existir uma placa ou uma lona afixada na 

fachada de modo a que as pessoas conseguissem identificar qual o prédio onde estão 

localizados, posteriormente deveria existir uma outra na porta, visto que se trata de um 
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apartamento com dois andares e nenhuma das portas está identificada. Com a aplicação 

destas, para além de a empresa aumentar a sua divulgação a nível local, permite aos 

seus clientes e potenciais clientes identificarem automaticamente onde se podem dirigir. 

Em anexo, pode ser consultada as minhas propostas para este ponto (vide anexo 

XXVIII). 

2.4.5. Banner 

Um dos serviços prestados pelo Atelier Puro Design denomina-se por web design, isto 

é, criação e construção de páginas web ou web sites, como também se pode chamar. Na 

minha opinião, acho que com a realização destes projetos o Atelier Puro Design pode 

aproveitar, e garantir nestes, um cantinho para um pequeno banner, publicitando assim 

os seus serviços. Para isto, basta falar com os clientes em questão e se estes não se 

mostrarem de bom agrado, sempre podem dizer-lhe que lhe oferecem um pequeno 

desconto se permitir que seja colocado o banner no seu site. 

Quanto a este, não apresento nenhuma proposta, visto que não possuo o software para a 

realização do mesmo.  
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REFLEXÃO FINAL 

Ao longo de todo o meu percurso académico, adquiri um gosto especial pela área do 

design, pela criação de algo diferente, pela criação de algo que ainda não exista, por 

tudo aquilo que é criativo, diferente e inovador. Foi então com entusiasmo que iniciei o 

estágio curricular no Atelier Puro Design, com vontade de criar e de aprender novos 

conteúdos, técnicas e metodologias. Por conseguinte, estou certa de que aprendi e que 

cumpri, com esforço e dedicação, todas as tarefas que me foram propostas, integrando-

me rapidamente na equipa. No entanto, todos os trabalhos foram simplificados com um 

clima de entreajuda entre todos os colaboradores, onde me foram transmitidas 

orientações claras e precisas. 

Quanto ao curso de Comunicação e Relações Públicas, foi mais um desafio gratificante 

e enriquecedor, onde adquiri bastantes conhecimentos para além de uma vasta 

experiência de vida, onde conheci bons amigos e bons professores com um elevado grau 

de profissionalismo. Considero-o um curso polivalente e abrangente, onde realizei 

trabalhos deveras interessantes e positivos, particularmente aqueles que exigiram uma 

relação com o exterior, visto que me permitiram conhecer melhor a realidade do 

mercado. No entanto, de uma forma geral, toda a formação adquirida nestes três anos 

foi ao encontro do que me foi pedido ao longo dos três meses de estágio. Partilho da 

opinião de que se trata de um curso bem estruturado. Todavia penso que as relações 

constituídas com o exterior poderiam ainda ser mais frequentes, por exemplo com 

empresas e instituições da cidade ou distrito da Guarda, apesar do Presidente 

Constantino Rei na sessão solene de abertura deste ano académico (2012), ter revelado 

que o IPG teve um impacto económico de 24,6 milhões de euros em todo distrito13. 

Contudo sou defensora de que o nosso curso ainda tem muito para dar à cidade.  

Poderia ainda ser melhorado na distribuição de conteúdos, visto que existem unidades 

curriculares que lecionam conteúdos iguais. Posteriormente, acho que também deveriam 

alargar a carga horária de algumas cadeiras informáticas e tecnológicas, não 

desvalorizando a importância das teóricas que nos transmitem conteúdos e 

                                                           
13 http://www.ointerior.pt/noticia.asp?idEdicao=683&id=37845&idSeccao=8943&Action=noticia, 
consultado a 15/dez, 2012 
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competências indispensáveis, isto porque na minha opinião, futuramente serão as 

tecnologias da informação a dominar o mundo. Por conseguinte, é importante os 

estudantes aproveitarem todas as atividades extracurriculares fornecidas pelo IPG, tais 

como as jornadas da comunicação, workshops e outros eventos, pois tratam-se de 

informações que poderão vir a ser bastante úteis no mundo do trabalho a curto ou a 

longo prazo.      

Em suma, resta-me dizer a todos os meus colegas, futuros técnicos de Relações Públicas 

que não se esqueçam de divulgar a profissão que escolhemos para o nosso futuro, 

porque esta é uma área que, infelizmente, em Portugal, não está difundida, existindo 

assim uma forte ausência de conhecimento sobre aquilo que fazemos, por parte dos 

empresários em relação às contribuições que poderemos trazer às suas organizações. 

Portanto, não só durante o vosso percurso académico, mas também depois procurem 

valorizar e reconhecer as Relações Públicas.  
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Ex.mos Senhores: 

       Vimos por este meio fazer uma breve apresentação do Atelier Puro Design sediado na cidade da 

Guarda. 

      Aceitamos cada trabalho como único, e dedicamo-nos como tal. Tratamos da imagem de empresas, 

a nível gráfico, web e audiovisual, preparamo-las para a difícil tarefa de realçar a sua marca no vasto e 

competitivo mercado comercial. Vamos ao encontro das soluções mais vantajosas quer para o cliente 

quer para o seu público, com o objectivo de alcançar a satisfação de ambos. Sabemos como os 

conceitos básicos são importantes para triunfar no mercado, a simplicidade, profissionalismo e auto 

confiança são elementos chave. Assim apresentamos com uma filosofia base "... A libertação da forma 

está no Puro Design..." Tudo nasce de Algo, a forma já existe, nós simplesmente a evidenciamos e 

fazemos com que esta se liberte. Cada projecto é único e para tal necessitamos de uma metodologia 

igualmente única. Esta consiste num conjunto de fases previamente estabelecidas numa estrutura lógica 

e ordenada que permite desenvolver todo e qualquer projecto de design, da maneira mais simples, 

capaz, produtiva e eficaz. 

      Nada é impossível de concretizar. Ao sentir o que nos rodeia sabemos que o design nunca se 

reflectirá em algo inacabado, antes durante e depois existirá sempre um fundamento, uma causa, uma 

necessidade … Através da experiência, da sabedoria e da estimulação dos sentidos, transformamos o 

design numa manifestação da capacidade do nosso espírito, transcendendo as suas próprias limitações 

e expectativas. Tudo isto depende daquilo que vemos … sentimos, que damos e recebemos … daquilo 

que vivemos… tudo isto nos transforma de forma pura, limpa e genuína. 

A libertação da forma está no Puro Design. 
 

Pelo Puro Design, 

D.er Edgar Silva 

 
























































































































































































































